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[SCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N. 3
S.A.N"T.A. C.A.T::a::.A.RI.NA

TYPOGRAPIlIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO

1 Numero do dia ".40 rs.
g

t Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURA�
poderão começar em qualquer-tempo, mas terminam sempre
em fins de março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO__..,

ASSlGNATURAS
'f'r imestre (ca pita I) 38000
(Peje I!IHTeio) Semestre 88000

PAGAMENTO ADIANTADO
-----------------------------------------------------------------------

iuumA* fi

Quinta-feira 2 de Outubro de 1884
TID} 3m @;'SWVtf#MI

Anno V Num. 229

HOrrEL

fi rnWf,10lí.1Z� f1nifP\\Ti"!\HU. Hmn�� ,L� -�âihl� t'li
N'es te bem montado estabelecimento

F. C. Sa-ved..ra encontra rão os 81'S. hospedes toàas as

DENTISTli cornmodid irlss e bom tratamento, por

J. A. Coutinho parti cipa aos
seus amigos e ao publico em geral que
abrir> d e novo a sua

Agencia de leilões

REFINA�A-O -

nn lEMOS
a rna Trajano, antigo ernpor io de louça

A� IlJU d,] Sr. Mi li tão Villela, junto a loja da
vende a dinheiro a vista: Áucora-c-rlo Sr. Ernesto Bainha.

Assuca r de l t-c lõ k il os por .. 6$400 Furá leilão todos os sabhados as 11Dito » 28-15 kilo'] » .. 5$800 IHlJ"lS.
Dito »3&-15 kilos » .. 4$600
Dit.. »4"-15 kilos » .. 4$300 Iucu m be-s-, do vender mercadorias

Em hu r r ica s, a dinheiro de contudo, de todas a s especies.
Iu r-se-ha 1$500 rs. de desconto. Recebe joias de ouro, prata e bri-

lhantes.

Ta mbern se incumbe da vcn da ele
pre.lios. tcr renos, navios e- tud« quanto
lhe fôr concernente.

VHnde-�e na fabrica á rua de João Pinto Para final liquidação, vende-se a As condições acham-se estipu ladas
n. 27, e na Praça Barão da Laguna n. 2 tout Pl'Ú:G, a existencia das fazendas, IHI agencia, que estará aborta todos os

- a 8800 rIS. o Rodin Gomo tatn'hern a armação da loja. dias uteis da s 7 as 4 heras.

Os autngraphos que nos forem re-Imcttidos não serão devolvidos, em
bora. deixem de SCf' publicados.

As publicações incdictoriaes, de

clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias irnportantes-c-até as

7 horas.

VEIlOAOEIRO llAIlATILHO
4 tWA DO PRINCIPE 4

o dnrnal do CommerciÜ)
VENDE-SE

Na Praça do merendo, taboleiro
de Jorge Favier.

.�

or-made peh Faculdade de Mad icin a

de Rio de Janeiro, a eha-sa em seu con

sultorio to.los os d i a s uteis, das 8 nor as

da manhã as 4- da tarde. para os miste
res ele su a profissão.
6 PRAÇA l:lARAO DA LAGUNA 6

SOBRADOANNUNCIOS ESPECIAES

CASA DE MOVEIS
11 RUA DO PRINCIPE 11

Para est a casu chegou ultimamente
pelo paquete Rio Laçuarão, urn l iurlo
sort.imento de rnohí l ias a ustriacus,
para sa l a , assim como cadeiras a v u lsas

que S8 vendem por preços muito ra-

MARMORISTA
Esta casa encarrega se de f'OIaer' pe

drus com inscr ipções para se pu l tu ras,
l ouz as , m a usoléos, t u m ulos, cruzes de
marmore, etc.

.

'l'amberneucar rega-se ile fazer ti'es·
tas obr-as para qualquer das cidades 'fi
sinhas.

85 RUA DO PRINCIPE 85

znav eis.

João M«u«.

�HISKY
MARCA « GARNKIRK»

WHISKY
1VJ:arca Co I. Go

IMPORTADORES

H. W. FISON & C�
CAFÉ MOIDO SUPERIOR

REPARTIÇÃO DA POLICIA

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

preços bn rat i ssimos.

O proprie.tario encarrega-se elos meios
de cond ucção para fóra da cidade.

21 RUA DIREITA, E PRAIA 35

- LAGUNA

Dia 29 de Setembra

Ao delegado da Laguna, remeuen
do, afim de ser entregue ao Dr. João
Baptista GaIvão de Moura Lacerda a

carla junta, de bacharel em sciencias
sociaes e jurídicas, que foi para este
fim enviada á esta chêfia pelo Exm.
conselheiro director da Faculdade de
direito de. S. Paulo.

Ao delegado de S. José, recoin

meudando, em solução ao seu officio
de 23 do corrente, que, logo que ahi
cheguem os presos a que allude, os

remeua para esta capital, pela mes
ma escolta que Ih'os apresentar.

Ao Exm. Sr. Dr. presidents da
provincia, n. 267, transmittindo, por
copia, um officio do delegado do ter
mo de S. José, em relação à falta de
segurança da respective cadêa, em
vista do que se the ordenou que, lo
go que alli cheguem os pres-os vindos
de Lages, os remetta para esta capi
tal.

Junto tarnbem se apresenta á S.
Ex. o orçamento, a que allude o de
legado em o mencionado officio, dos
reparos necessarios á supra referida
cadéa.

Ao mesmo Exm. Sr., n. 268, in
formando sobre o officio e telegram
ma do Dr. juiz de direito da comarca
de Santo Antonio dos Anjos da La
guna, em relação ao augmento do
pessoal do respective destacamento, e

Proprie tario-c-C. A. Gomes.

FABI�ICIO

23 part", têm-me tor n ado descoufia.l» , superstiosa. OU-/TêlndO
sensib i l isa da r;ela ded reação da arniga,-quan_

ve-rne, Celestina, ha occasiôos eU! que levada pela do .lispouho de urna umisado como a tua. Til mesma-----------------------

imaginação ás I'e�.iões .do amó�, esqueço-me de

tLlclUfllle
chsmarás d: ingvata , não é, ouvi�do-m� con�tall-,"" "", q u- me cerca .. ,. Sill to-me en tão a ui m ad a, esperau- temente lamentar a minha sorte, iusensivs l a tua�most '-E!:RATES

� 9-6 çosa.v., Com a imagem de l l e no curução , sorr-io-me dedicação? E na verdade, essa minha ingratidão
=0= _ para o futuro; mas esse sonho tão doce que todas nos offende " Deos.

temos quando a ruamos é para mim rapido ....Desper- -Ceda-te, louquinha! exclamou a florista dan-
tanrlo e ol h and» para as ir.cortez as que me cercam. do-lhe urn beijo nus labias.
sinto-me desfu l leesr .... A r ea l ida.le apresenta-me E depois, mudando de assu mpto:
tudo corn cór es sombrias .... Quand., te escrevi, est.a -Na cu r t a que me escreveste hoje, dizias quemanhã, estava nu m d'ossss momentos de devaneio tua mãe oppõo-se ten'azmfmte ao t.eu casarnen tu . Eu
Escrevi lambem a Ju l io Di n a r te e tanto u'um a como já previa isso ....

-Oh! minha querida! t-'xclamou Ada, ficando ri'ou tr-a car ta , trans l uzi a, como dizes, a asparança. -Tens razão, replicou Ad a
, entristeeendo;-só com a amig'a--obrig-üda! Jámais me esq uecer ei Ma3 eis que de repente, abandonada pelo enlevo doce seria demasiada fel icid.rda si todos aq u cl l es quo teemdo que fizeste por mim! que me seduzira, entl'isteço, refleútindo n'l minha Pl)- direito sobre mim approvassem a minha unia,) com

.

-Que fiz eu, minha santa, para me (1CJreS ,ição. Que queres? Sou fraca, sou medrosa ...Mas o homem que amo ....Sim, mama0 OPPõ(� se e muito.aSSim agradecida? ApRnas apres:ioi o desenlace da nota que essa fraqueza, (-JS�8 medo irnprirnirão-se'll18 E embora !Deu pai tranquilli,e-m(), dizendo-me que ofelicidade que te estava aguardacla. Si te cuosideras n'alma depuis que arluelJe paclre R',berto falltlu-m,' ... meu casamento sa lu de effectLHi[" eSSil má vontade
< ,-,��.JSll.�,.J.w.;Y_Q,§"JU;,ll(u�,}J,ª.Q. ll_. nün1.,_"_�_o,.. __

:'�,_�
__.��.,,,.>_'" .>.,." "�"-'A:el a�'�-'-"I"'útr etnrhiT"'i"G'--u-m-'·-·'s-orrh:t)�tt'ê"'ti-V-e..ê'�i:ã' .d.@...w.i.;:d.l.a..UJ.ã,��_g.y..;:-9-C'�,_GHi_p_eH-<:l{H,,-POO,l��{}-al&tl-"'-E'llbora, I.n.as tu co�,pe:astes I�UltO .... �scut[i, noite. Quando te f')ste embora hontem, fiquei refl(). sonho .... é 1Ill1 pont� negr_o no meu céu de nOiva.

hl)l1tern,_ quanclo ca .vlm, tlilZld o d�sarllmo 11 alma e xionando no que me disseste. Sà Deus sabe o que sot' -Minha q�lerlda, dIsse, Cele;:tllla, abraçando-a,u,rn tel'rlvel rre.".entlmentono coraçao ....Mas quanoo fri ! ... Conhecia a eminencia dI) perigo que ti� "mea- para que nutres Idéas tão t.rlstes? Olha, tu não sabesd aquI me fUi, Ja respirava �n;lls desafogadameotn ... çava, a profundez:, do abysmo que t!staV:l cavatlo a quanto soffro, quando tH �'UÇ(} fallar assim. Onde estáSontul uma CIJ[l10 affoulezi:linVa(llr-me a alma, e_ en- teus pés .... Chorava muito illl silencio do meu qual'- :1 coragem de q_ue te diZias aUlmada hn pouco, coraC'lrava rr2_�_i_s_ animo�a. ° pengo: _

A quern c](')VO_IS'O, tc.,.".D0rlOiê-, pOll-C-O ii poUCO,,,ü(Hl1- GS--olJwS,;\-ül(h--hll-rg-\:lm--tiss_i:l !tue, dlZe�'i�_f_\l_1 811._qllBnL te derramou n'alselJào a ti que me animaste, protegendo-Bvl?
.

midos pelas lagrima�, fui
_

adormecendo sem o que_lll�a ?,Na t.ua carta tl'a.ns.luZta, .�allt.a .es�91·ança, mas,
-Queres que te fillle Cdlll fr".ll1queza? Si ousei reI' .... E tive um sonh�) mUi diverso do que me agou- pclfecH-me

_

que em tI aespelançd e como e�ses me

pl'ornetter-te protecçã,). foi porque contava L:om o rava a imaginação dolorp:<amente impressionada. í t("oros luminosos, que brIlbufD UI:) nlOmen:o pura de
amor que te cOllsagra Julio Dlllart8. Si não fosoe 80nhei que te via vustida de noivd ao lado de Joliol pOlS 8xtll1.guirern-se .... Acla: tu I:ao teu8 fe nem espe ..

isso, crês acasoque eu, f�aca mulh�r, _!er-te.hih feito Dlnarte c()rl'ectar�ente vestido dA preto, de cOllele�ell ['��nça ... ;faltal,n-,t� {:!,s ',a s auas_c:irtudes �em as '{uaes
um<i promessl Irrealisavel p:lru as rmnhas forças? luvas brancas. E�tavas tão belLi, tã! cOI'adu e lao lJdO pOUf.lDOS seI lllturamenle lclIZC:,.
O maiô que poderia fazer et'a acompanhar-te Il'\ in- confusa ... Elle te diziil coisas gaIard,As H alwna, rJS I - Fé e e�re!'al1ça tenho-n'as e de �()bra, mas é quefelicicl:1de,,_ .. sim. SUGculI!iJir.ía .comtig·q. - I pondias�lhH po.r monycl�yllabos e tão baixinho que nile! as cornl1loções p"rque tenho pas'lar]o, a� upprehensões-E all1ela Ole acuso do lllteltz, disse Ada cho· quasI lIao OUVia. 'que ruo annuvlam o e�jJlf'ltl) d� algum tempo a esta

IX
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2 Jornal do Oommereío

juntando á esta informação o officio el estrangeiros, que o solicitavão, rnes-

telegrarnma alludidos. mo sem entrarem em concurso. A
Dia 30 dircctoria annuio «teniendose em vis-

Ao delegado da Laguna, transmit- ta Ia circunstancia de tratarse de ar

tindo copia d'urn officio do comman- ticulos que no entrao en concurso i
dante da companhia policial, em re- Ia mui vulideira de preceder Ia pre
lação á suspensão do ccmmandante sentacion de um pais con el cua] ha
local, e communicando o que occorre cultivado el nuestro tau estrechos co

sobre a substi tu ição do allud ido cabo mo si nceras rclaci ones de am istads ,

de policia e expedição de um official como ella se exprime 00 officio, em
para commandar o referido destaca- que comrnunica a SUl resolução ao

mento. encarregado da exposição do café
Ao delegado de Curitibanos, de- brazileiro.

clarando , em resposta á 2& parte do
seu officio de 15 d'este mez, que foi

expedida a competente ordem para o

pagamento, pela respectiva collectoria,
da importancia dos objectos compra
dos para o serviço da cadéa.

Um bouquet pels exma. sra. i
d. Rosalina de Barros.

THEZOURO PROVINCIAL
3a SECÇÃO

Urn bouquet pela exrna. Ara. R di t d lo d O tul.:>
en 1 men o e e u u »ro:

d. Carohn:l E. I rates Roch�\.
_j Geral......... 340$478

Uma. caixa de sabonetes, pe-184-8t) IE' .

1 17'$0801 R
. - \ speCIa .....

os R1'S., »sa, Neves Medell"os.
_

ITm ramo pela' exma. R1'a. 357$558
d . Maria Mathildes de Oliveira.

Um bordado para chinella,
pela exma. sra. d. Clotilde da
Costa.

(J. do C.) Duas garrafas de licôr fino,
BAZAR pelo S1'. João Vicente da Silva.

R I
_

d bi ffereci
Uma almofadinha, pela exma.

e açao os o jectos () et'eCl-, ' d M.'· 1 C, F' O'

d (llbAbl'" d
sla. «naco alma rugoso

os ao VI U o icionista esta

I BIcidade para o Bazar que teve co- uUm. ti t':1 tIlm . In erro l e crvsta ,pe o

meço a 28 de Setembro, no thea- F
'

S d' C st
S I b 1

SI'. rancrsc J oares a I)S a,
tro an ta za et:

U· d h tma caixa e c am os supe-
(Con�inuação) .. . riores, pelo sr. Manoel Baptista

Um ramo fiar palha, offereci- (los Santos,
do pela exma. sra. d. Virginiaj

---

Silveira de Souza. AO SU. ADMINISTRADOH. DO da Costa, branco, 30 annos: as-

Uma explendida cama de pen- CORREIO phixia por submersão. -Maria

nas, pela exrna. sra. d. Joaqui- No dia- 26, ás 10 horas da Mercedes, branca, 30 annos: th i-

G S M
' sica pulmonar. -Elisa Rosa dena . ..l oreira. manhã, é que chegou á S. José

Um porta-alfluetes.pela exma. o estafeta que d'aqui sahio a 25 Jesus, preta, 63 annos: gastrite
d iI,f .

R L G " chronica. -João, branco, 2 me-sra. . Marta . entz ouvea , ao meio-dia, devendo lá chegar
U 1 f di h 1 l d 'd

zes: coqueluche.ma a mo a, In a, pe a exma. tres horas depois a sahi a.

sra. d. Celestina da Luz. Até bontem ás 6 haras e meia
Dia 22. -rrrajano, pardo, 2

Uma caixa perfumaria, pela da manhã ainda não tinha che-
mezes: dentição difficil. -Can-

d d L h dida, branca, 15 mezes: ence-exma. sra. . A a A, in ares. gado áquella cidade o estafeta
phalite.

.

Uma toalha de crochet, pela que d'aqui partio na véspera,
ex S d Eli a � R alho t b

.

di
Dia 25. -Cathal"ina, branea,ma. � 1';'1,. • lZ .':-1. ani . am em ar) mew ia.

2
_

IUm porta-cartas, pela exma. T d
.

t
"

do
annos: congestão pn manar. ,,-

u o IS o em prejuizo o
, I' br . 8' .'ENTRADAS NO DIA 28 sra. d. 'I'homazia A. Motta Vei- .

d' 11
.

d 1
. Ama ia, l-anca, mezes. quer-

Do Rio de Janeiro e escala-paquete
cornmercro que a Cl ar e e In-

rnadura
nacional «Rio Jaguarão», comm.

gao ' tel'iol".'
D' c2'7 MIl' dUm porta-lenços, pela exma. -----_.- la .

- arce mo, pal' 0,
capitão-tenente Pereira da Cunha; - E B M ;J' 15 2Q '1' b I I

sra. d. Maria Casimira da Sil- m arru- ansa, no rna u annos: u ercu os p� mona-
passags.: Manoel Ribeiro, Tito Con- d S b

'

4 1 ?, 1 d
!'ado Niemeyer, Mrs. Anini Mille�, veira.,

e etem ro, as. 1""' 10ras ,� r8S.

Germano Gwldner, Anastacio Sil- Uma gola de crochet, pela madl'ugada, f) esc�'av() Pedro o.a Dia 29. -Rosa, parda, 4 me

veira de Souza e sua senhora, Hen- exma. '

tira. d. Fl'ancir:;ca A. F. fazenda de d. Lucmda de Ohvet- zes: tosse convulsa. -Julieta,
rique Kaock, Eugenio Fabrig, Ri- Gouvêa. l'a Campos e Silva, matoll D fei- branca, 7 mezes: entel'ite.
cardo Martins Barbosa, Henrique tal' d" Ine�ma fazenda Cyprl'anoUma caixa nerfumal'ia. pela·

'b"
----

Martins de Abreu e Cados de Sou- t-', de tal e f'Ol' em seO'ul'da apl'esen f'VRSlll\RV1\lCO-ES rMETEOROLOGICAS
exma. sm. d. Virginia Portilho ,. c

1:'
-

u

za Caldas.
tar-se á autoridade. Dia i o. de Outubro, ás 4 homs da

Do Rio Grande do Sul, 2 d.-paque- Bastos. �,
tarde:

te naco «Victoria», comm. Damião UIIJa '�lrnof'a'd'l'nha l'dem B 772 6.... ".

Criança Angélica arometro" .

Ferreira Lima Pires. Um ramo pelle de ovo, pelas Tbermometros: minimo f 7 ,3, ma-
SAHIDA NO DIA 28

exmas. sras. dd. Silveiras. -Mamâi, o que me dás no ximo 22,5.Para' Montevidéü e es�aia-paquete dia dos meus annos? C' II IS' 'dUm ramo :í:lôres de l)alha,lJela eo nu) a( 0, vento , IIltensl a-
naco «Rio ]aguarão), eomm. (Japi- t O q e

.

s filh d iexrna, sra. d. Emilia Si! veiJ'a
- U' qUlzere, a. e'.

tão-tenente Pereira da Cunha; pas-
p Que desejas mais ter? Uma bone- ...'""'1"'.."".".......,.....:......'"",__ ....................�.......��.',��

sags.: João Ferreira Nett!), Fran- rates.
cisco Donatelli, Geraldo Verequia, Umacameliade esramas,pelas

ca? -

...I\LLErIIAt{HA
Luiz Verequia � Camo Verequia. exmas. sras. dd. Silveiras. -Qual! -eu quero a liberdade'

DIA �o I da ma-I' Joanlla' da's? O .....iniâ .. de um americanov Um ramo fiôr para alfinete, ' ,. s�bre a nova /�nemanhaPara. o Rio da Pratá-p'atacho alle- E qllenl t'a podeI'I'a neO'arpela exma. sra. d. Maria das
filha?

c b'
(Continuação)

,mão «Ida», cap. A. Duckel', tons.

179) trip. 6, C. farinha de mandio- Dôres Silveira Prates.
,_ A principio,. di:'. o Sr. White,

ca. Um lindo lenço bordado, pela SUBSCRJPÇAO
I
farão os interesses materiáes

_

exma. sra. d. Maria Virginia I PROl\IOVIDA EM FAVOR DA IRMAl\IDADE que de novo chamaram o povo á
O NOSSO CAFÉ NO CHILE Motta. DE N. S. DO PARTO vida. O desenvolvimento mais
A pedido do encarregldo de nego- Uma almofadinha. pela exma. Quantia já publicada. 203$000 franco dos meios de communica-

cio5 do Brazil, Werneck d'Aguilar, e sra, d. ,Mal"Ía José Linhares. ' E�rn.�· Sr. a.:
1$000 ção, a abertura de canaes e de

do consul geral, dr. Pires Garcia, ,a ,

.

.
"

r !ulIa PI?helrO ,

"
d' 'J

'
-

'I d
Uma almofadInha, peja exrnct. fhomazla A da Motta Velg� 3�000 estradas de ferro, o franqnea-Ireclona a exposlç�O naclona ,o '. d A'd" S ,r .".

(

-". �
-

,'- 'i'
;J

Chile, que tem de abnr-se no proxl-
Sla. . I, ea

.

oaza. Ellfl,abla 11ormlga,. 2$000 mento uOS pOl'tos pelos quaes
mo mez de Outubro resolveu cünce-I Urna toalhmh<t de crochet Marra A. da Luz SIqueira 2$000 desenvolverão-se relacões com,

der no rnesmo pal;cio da exposlçao para lampeão, pela eXl1m. sra. cL Ma�ia d,a Gonceiç�o _Villela 2$000 paizes transatlanticos,'o estabe-
um lugar pal'a exhlbição do café bra- Carolina F. de Souza. Julra VIegas d'Olivelra �t��� lccimento. d� fabricas, entJ'e_aszileiro, de que mandou lOi amostras Urn ramo de fiôres, pela I �n�,a R�s� C�Jdas 3$000 I �uae� du;tmguem-se cre�çoeso Centro da Lavoura e do Commercio

exma sra rI Henedina Matt.;.)
a �na c mi t

, t t d Kdo Rio de laneiro. .'
., . 1. a, Mana Alves GarcIa 2$000 1 amcas como a e mpp, mau-

Este acto da directoria é para agra- Ve��a. 1 ----I guraram nova época.
deçer-se, pois que, sendo nacional a Um porta-cartas, pela exma. Somma 221$000 I E' verdade, diz elle,' que a

exposição, recusou ella lugar a muitos i sra. d. Maria Refugio Veiga. I I marcha commum dus negocios

OBITUARIO
Durante a 2a quinzena do mez

de Setembro, foram sepultados
no cemitério publico d'esta ci
dade:

PRISÕZS :I RONDAS

Dia 27
Ao xadrez da policia foi posto em

liberdade Carlos Pal'call.
A' noite foi a cidade policiada.
A'o 1 i horas foi rendada a guarda

da oadéa.

Dia 16. = Maria Ricarda Mar-

tins, branca, 22 annos: tubercu
los pulmonares.

Dia 18. -Guilherme, branco,
4 annes: congestão pulmonar.

Dia 20. - Porfirio, branco, 3
annos: con vulsões. -"F.eto, bran
co, masculino.v=Alfredo Martins

Dia �8
A cidade foi á noite policiada.
A guarda da cadêa foi rondada ás

f i 1/2 horas.
Dia 29

Ao xadrez da, policia foi recolhido,
,á ordem do delegado, Ignacio Gomes
de Oliveira, por embriaguez.

Durante a noite foi a cidade poli
ciada.

A's i i horas foi rondada a guarda
da cadêa.

POLICIA DO PORTO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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MNANíI? éSw

SALSAP AHRILHAalIemães padece e pecca pelo I tamos con vencidos que as bases VeneraI Ordem Terceira de S. Francisco da I
medo e mesqllinheza, medo de da industria norte-americana são Penitencia
tornar parte activa nas grandes melhores do que as da Alle- Tendo o Difinitorio da Venera- R fA
correntezas do commercio, que manha, Não se acredita na Alle- velOrdem 3"' de São Francisco da CAROBA E r�OGUEI, �

para a Allemanha é na verdade

I manha,
não obstante ser pura Peuitencia d'estn Capital, deliberado

surprehendeute, assim co mo para verdade, que na America os ma- solemnisar I) dia de seu SANTO PATRI

nós que estamos intimamente ter iaes são escolhidos com maio]' ARCHA, 110 dia 5 do corrente, com

em contacto com as oiroumstan- capricho pOI' todos OH artifices, ladainha na vespora ás 6 horas da
tarde, missa cantada no dia ás 10 ho

cias americanas. Muito mais de, que as obras são preparadas ras da manhã, CJm sermão ao Evan-
estranhar ainda, e sempre: o es- mais conscienciosamente, com gelho pelo Reverendo Cornmissario Vi
tranhei , é que o modo de nego- mais aptidão e fieão mais ba- sitador Conego Joaquim Eloy de Me

ciar na Allemanha não é tão ho- ratas, do que na Allemanha. As- deir os, havendo á noite, ao depois da

nesto como em oircumstancias sim, por exemplo, nenhum mar- eleição do novo Oifinitorio, TE DEUM

identicas na Aí:nerica, e muitas- ceneiro, no logurejo mais insi- LAuDAMua, ultimando o acto o respon- Attesto quo, soffrendo h a mais de
so pelos nossos irmãos defuntos; de qua t-:» aunos da imper-tinente enferrni

vezes ouvi a confirmação d'essa gnificante da America, gozando ordem do Irmão Ministro, convido a d ado Da r tr a fui aconse l.hado que fizes-

minha observação, de teuto-I de alguma reputação, seria ca- todos os nossos carissimos irmãos pa ..
se �zo da Solsap�rriJha Ca roba e N�-

. ;] I ,-,] d
.

, , guelra, do Araujo Góes, e quo hoje
amencanos. paz ue ançar mao ue ma eiras ra que revestidos do santo habito mercê de Deus, e a esse medicamento

Os americanos pediráõ talvez tão verdes e ruins, mesmo pam' cornpareção aos meociOl�ad?s �ctos, e ?1e vejo restabelecido, o Ilue attestei e

um lucro maior, mas não se en- as mobilias mais singelas, C01.11O
os que.pertencem ao Difinitorio par:a IJuro em n?IDe da millh� honra, e agra-

.

, ".,' d '

"

. 'AI que compareção em nossa sachristia d�Cldo ao Inventor de lail grnnde reme-

conti a tanta gatunagem nnu a se emPI ega muitas vezes na '-', li I ;
J -d dos d' ,!J h d io .

.

d 1 1 bilias t-i
as 1 )Or<15 ua tal e os Ia" 1 e o ·Y G d d d 883como nOA círculos correspon en- eman ra para mo I las ricas e I

'-

PIt t b
h,IO s ra n e, 4 e MHÇO e 1 .

. . .

.'
.

para a e elçao. e o preseIl e am em ,

tes allernães; ° que não se dá acabadas corn o maior gosto e convida-se a todos os fieis para que
Antonzo Alves da Fonseca.

por defeito moral e nacional, I grande luxo, Do que precisa- compareção aos menciouedos actos
..

11
-

tdA' "d
'

b ill I d Attesto eu abaixo assignado que, sof-pOlS OS a emaes em o os os mos apenas na menca e e es- para maior fI 10 e esp en or,
frendo ha mais ele um anuo de UIDa

tempos foram proverbialmente colas para melhorar o gosto do I Cuns�torio da, Venerav,el �l'dem pertinaz empingem, no lado esquerdo
honestos, porém sim porque o povo,

3" �� �a� Francl�co, da hllIle�cla do peito, fóra aconselhado que fizesse

desenvolvi I
' ,

d iC ti ') na CIJ,tdL do Desterro, em o i de uzo da Se lsapa r ri lha, Caroba e fo-
esenvo vlmen�(J nstorico a " on !nua

Outubro de 1884,,-0 secretario.Uo- lhas de Nogueir-a, de Araujo Gões,e fa-
classe commercial da Allemanha VONSELHO AS �IAES. in.a.n.o

-

8i!veiY'a de Souza, zundo uzo, no quinto dia me fui achan-

ainda não a oonduzio á estima o XAROPE CALMANTE DA SNRA, WINSLOW devese
elo melhor, e continuando !lO espaço de

osarsemprequeo��cninospadecemnadel1(iç"o, t res mezes, vi-me complvtaments res-

pI' I
.

� tre no' C1 sen ri
- Proporciona allivio immediaro ao pequeno paciente;Ü )]'la corno en ' .,; - uo prod);'z hum sono tranquillo c natural, calmando tC'das!l�,Qrrl'a ArrellZ',ia COllSolal'e' d'I'rall'a J'n tabelecielo, e por me consider a r curado,

"

d b
as dôres, e logo amanhece o angelinho risonho e fdiz. U� �

fiporém e notar tam ern neste E mtnto agradave l ao paladar, AUivia a criancinha, a ttcsto, rmo, e aconsel harei It todos
amoUece as gengivas, afugenta as elôres, regula aos Santa Caterina t f' j d fsentido um prugreRso constante. lntestmos,_se�do o melhor remedio que se conhece qne ern ae" Iilll erm\( a ei> açam uzo

:r;a:au���rnea OCCa5lO11ada pela dentição ou por AVIZO de tal rnedicamento-;--peJo meu I'eslabe-
Publicamente manifesta-se este lecimento.

Progresso pela aheI'tura de gran-
.......

- ,-='" 'I!!>

Giuseprl}e Agostino Demaria, I Rio Granrle, 3 de Fevereiro de 1883,

PUBLICAÇOES A PEDIDOdes escolas polytechnicas com Agente Consolare di S, M. iI Ré Julio Augusto Erevozdal.

dotações technicas o mais rici1s �o lDil!o'trict.u d'Italia, fá püblico ai Italiani 1'e- -

que é possiveI, interior e exteri- PARA DEPUTADO GERAL
sidenti in queHtaPl'ovincia--che DEPOSITO

orrnente pela edificação de mu iI Exl11o. Sigo MI,'nistro dei Affari NA PfIAR1,IACrA h,i DROr.üARIAI ,-

O IIlm. Sr. Dr, Alfredo d'Es- '"

seus elegantissimos pa.ra artes e
II T M' d

Esteri mi á cornlTIunicato che il DE

officios, verdadeiras escolas núr- Ecratgndo e
. aunEt!d' 1. a]Ore"

e
Ministero della Guerra ha recen- � .N" �:rilfr:t,��"Jt'?' ��;rp)��

f t d '11 t
- dis-a o-maIOr, reSl ente na 01'-

t t ·tt 'd
_�",J,>�..,\QI __O&�J'll,'Uf JQI;\g'J£��"'Ij,

maes e un -es e 1 us raçao e e -ernen e preSQI'l, o, per conSI e-

b te' D E§TERRO
om gosto para operarias, pela

'

razioni igieniche, di l'imandare

introducção de exposições. pro-
Eleitores Lageanos. a tempo indeterminato tutte Ie

o I $_vinciaes que, despertando o zelo Para de"-"ut:.ado geral úhiamaté aIle armi che erano sta- <l)·S 10 J
IV � '.-< �.:.se a rivalidade, exercem urna in- lo DISTRICTO

te stabilite pel COlTente anna
_". �,.§ :c g O

fiuencia extraordinariamente be- col regio Decreto 6 Marzo u, s. _,_ .2 � .:::: ,8 ==Conselheiro Manoel da Silva -- o � 00,0 LOnefica sobre o desenvolvimento ripol'tato nella circolare 12 A- U I� g � 'i tJ

da industoia allemà,
Mafra.

prile p, p.
'

I
Z �-,� � �

<

A· It- t·
Vinte e cinco eleitores.

� ,8 C; ..... � � .,
O

« SSlfn vo ,ao os an IlguS e Santa Oaterina, 29 de A.gosto � §< s 8::; � o � d U
J tI-dB. 0<..., <)

""'4
... O« passao()s emp(}s g ,1l'lOROI!l '() ll}'�ll'·.a .r.]el:}u!tado g<0ra n de 1884, - Giuseppe Agostino I !Y.- S � 35 8 ffi � O & 1Id:..J O« officio e da arte allemã. O ta-

I '

I
' <ll <ll �""""1Ê � �

20 DISTRICTO ! Demaria, Agente cunsolare, I Zê.g· Qo � 'r;J 'ii � � lid: O
« ��t� da Saxonia, as obl'�s aI.'- Advugado Francisco Tulen-I���.""�'.""!� I

-- �: [�� � � .� a. � :i« tliiClaeR de ferro de V\i erm-
tino Vieira de Souza, i'csidente I ANNUNCIOS ,« I� g. § 8.� ; til � O � O

: â:l'�a��() a: ��r:�o �� �������: I na cidade de S, José,. I f,�(,&�,��:�:rT��'W:��i";�'�:�:;:�Z��111 Ow .� � .'�� I � � !oO � �
« o� objectos de vidro da Sile-I Quarenta ele'ltores, ,/h.I)!;'� ijL�im.�l. ,'" t"W��!J,!'Il'l.. 1

_ I 'E � � � 8·; � Ilt � CJ �« SIa, os espelhos de Coloniü, I, �_ . ,,?",,-=-=e=�� ':!<l�,;h} �e,o,.p�l,(") :
Dnm �h'l,�ns: teno,o! (1.. ";; <ll_ -;";;:� f§ � O � �

« os ent'11 ' " '11 t "�O I T"'�i"'L' j) �(10-·""'" � ,t:cl;bIfJO lia côrte a mt.lu;,ta nU-I O.-o.g 0.-0: t: 1-1'" �L a lOS e ,tS esCl. p Ulc.S v ..A) ,[ii_tIl\} i1iJb ,.A,'" �. f, ",.' I�' ,'" .-<:::l o çj ., _.ii

d M
.

1 K b
I SKJP.:> llCla lid .111eCHLenLl (J(:, seJ I! -

I a'p,·.-< (J)
'd � F-f '

« .e umc 1, () llI'go, Mogun-I Imão, Alberto Amalio Ara�! oe o e g. � <ll
o O

« CUt e Dres,nen, j� fazem uma I IMPOI,,(/TAliTE gon�z, m�nda cel,ebi'ar uma missa <t: � �] � � l� � LO
« concuJ.'ren�la mUlto bem suc-, __ de setlmo dm pdo oeSC,loçO etcnlO de X o� '<ll 02-�' <
« cedida e vantajosa aos pro- L·-E'TL-A {"-� SlJ:t êl,lm�, a[:l,��nh� a do cO,rr,ent�, ás: � 'K .�i"
fi: ductos conesponc1entes da: . ��, �'J�' �,ho�as, nJa �Lt,t:��i de�t.l r�l�ctCJ,e: pa�(t i.s .g 8
« Fra.nça.» . Jt ,]l �_. este ,lcio oe I ell:;>laJ corn IdJ. a::. .�esa , _

Temos n'estas instituicões1
'soas de 6i:la amizade, e desde Ja se

RE('IZA SE d Jt d

contin�� () dr. White, um e.�ern- A'S 11S:����Ol���; PONTO I ��.'����!:�£��:;�;;"';\�7:�KS:m"2;J�����':<'0';;�<:::'?'::"� I�m,ej� j�,;de .�);r�m�on��:I�}�ra,�:
pIo edlfic,ll1t� para a AmerIca, el � G.. I unIa snLllOftt e telLer � P?UCO selvl-

devemoH imitaI-o estabelecendo I. Na agenci<t de, leilões á rua Tra-I ·Nesta Tynog,rap.. hla I ço da caza. Rua do PrlOcrpe, n. 85.

e�co�a8 e rnnseu� para artes e /Ja�o n, 4, bavera leilão no dia e horaI, r., \
OHiClOS, para aSSlm ll_lelhora: e I aellna,' I

preClsa�se de tres InenlnOS! Jf� IlH (] SUPE R lOR
apura)' 0, gosto pelas ll1dustnas I O- programma será annunciado na I para vendedores do «Jor .. ! No deposito de sabão e vellas
do pai�, e mórmente quando es-

i

ve�;pera e dia da arrematação. _ 'nal do Comnlercio I)
I
vende-se a ª$500 o sa-cco,

DE ARAUJO GOES
ATTESTADOS

'Além dos attestados dos i l l ustres clí
n ic os S['�, Drs, BelE,hior da Gama Lo
bo, Carlos Hen:-iq,oli, Se r a ph im José
Rodríg uos "de Araujo Caldas" Drum
mond de Macedo, Felix Rodr iaues Sei
xas, que nos abstemos de pnbl icar,
transcrevemos os ssg u iu tes:
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T R A TTAM E N TO O E I P A S.S EGG E R I O I 3 A C L ASS E
MATTINO: caffe-rhurn, the con gallette in 5 giorni della settimana. -PRANZO: minestra di pasta o riso, un piatto guarnito,

.
un terzo vino , pane fresco a volontâ. Al GlOVED! e alla DOMENICA un piatto di frutta secca assortita

e ana DOMENICA una hottiglia di vino di tre quartí per ogni rancio , -CENA: rninestra, un piatto , un terzo di vmo,

n PER IIIAGGIORI IN-FO-RM-A-Z'-IO-NI-I-P;-:�S:��I����t:El DESTERRO (SANTA CATERINA)

�HlIII'�7_��'.'''-'*- sigoo-l!- ,IU)m:-N-l� �-4e-Jilãa-PmffHl: -_.-. ---

iI quale RilàsciaJ biglietti di passaJggio personali per
�quelli farl"liglie 'o persone ohe si deRider-a di fa.r-o veni .....

re daI. Tiralo e clall' tSJlia., restituencio per intiera .il
danara dipositato qualora non si effetua,sse .i.l viaggio.

: I

I·\ .....

I I
...

I f

tj ,

I

II

.

\

Jornai do Oornmercío

LUZ Dli\MAl TEIA E FARP-
"

OLEO PARA LAMPEÕES

Todo de aço e galvanisado, para cercas, pastos, etc.
GRANDE REDUCÇÃO NOS PREÇOS

NÃO SE ESTRAGA COM AS MUDANÇAS DE TEMPO
PARA PREÇOS E MAIS INFORMAÇÕES

E M C A S A O F ,H. W. F I SON & C.
30 RUA DO PRINCIPE 30

-D.A. F.A.BRIC..A

Wadsworth, Martinez & Longman
NEW-YORK

170 [ráos de FarellheiL livre de eXDlosão, de fuma�a e de man cherro

Este oleo é fabricado p�)r uma redestillação especial, exclusivamente
para o uso domestico e mui [\;H'ticuhrmcutc para onde lia crianças. E' crys
talino como agua destillada. Sua luz é clara, brilhante e sem cheiro. Vario

, generosOfferece -taJ.i:1-ta seg'UraJa..ça

que se o lampeão, por casualidade, quebrar-se, a chamrna ficará extincta ---

�

immedia!arnente. N'O ��RJY.[_£!._ZE:.w.1 DE

E' conservado da mesma fórma que o kerosene, tendo as latas um si- I' B' f t D
.

phão de patente que permitte encher os lampeões com a mesma lata, sem :;.Jose. on an e amaria
desperdicio algum. -

.

.

Os lampeões usados actualmente servem para a LUZ DIAMANTE, lim- encontra-se os seguintes géneros de la qualidade, recém-chega-
parido-os e pondo novas torcidas. dus de Italia: Vermouth superior,'marca' Fratelli Cora; dito dito

---- Fratelli Gancia: legitima manteiga italiana, em pequenas latas;
Para mais informações, pódem dirigir-se, que immediatamente serão at- legitimo Macarrão amarello, leu-ia, lazanha; massas napolitanas,

tendidos, a '

I brancas, etc.

'Vi\DS'VORTH� �IARTINEZ & LONG�I}\N
_

NEW ..YORK
SULFATO DE QUININA

SUPERIOR
fabricantes • exportadores de oleos, pinturas de todas as classes e vernises. Recebeu-se da importante Fabrica Lombarda, de Milão, uma

---

I partida d'est.� precicsissíma droga, em latas de 250 e 1.25 gram-

Bernetter-se-ha catálogos e preços correntes a qualquer parte do mundo, I'
mas, e em vidros de 28. e 25 gramn�s.

[vre de custo para o receptor. . R.."(J..A. I>E JO.A.O PIN"TC>

Hi

irE
- GENOV'A

jei!
GENOVA

C.A.PIT.ALE SOCI.ALE· 1L6 ..000"OOO I>I LIR..E

LINEA REG�LARE PO�TAL� FRA LTfALIA II BRALIL[ E 11 RI-�' DELLA PLATA
SCALI: S. Vincenzo, Lisbona, Gibilterra, Cadice, Barcellona, Marsiglia, Genova, Napoli, Rio de' Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres. .

VIAGGIO CELERISSIMO IN 18 GIORNl DI NAVIGAZIONE
FLOTA POSTALE: Sirio, Oriorl..e, ::Perseo, della portata ogn'uno di 6,000 ton. e çlella

forza di 5,400 cavalli. ILLUMINAZIONE ELETTRICA
FLOTTA ONERARIA: Scri:v:i.o 3600 ton.-Le-timbro 3300 ti)n.-�::c.l:tel.]_a 3300 ton.

Po1ce-vera 3300 ton.�:aormj_da 3300 ton. -13i.sogno 3300 ton. -S"tura 3.300 ton

In.:i.zia;t-tiv-a 3200 ton.-Cm9-Cleo 2700 ton. "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




